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PEDEM-ME os meus amigos.
do «Povo Algarvio» que vol-.

te ao convívio dos seus leitores.¡
de que apdo afastado há mais de
dois, amos pelos,'nulos lazeres de
uma, vida profissional afimosa, re­
tomando nas suas colunas o lu­
gar de colaborador com' que a'

muita benovolência de todos des.
ele a pmneira pora me quis dís-.
tinguir e honrarje :fa,ze¡:n-no de,
t,al forma - não só com insistên-:
cia .penhorante, mas também ,em
nome de uma amizade, velha .de
muitos anos, que nem �s vicrs-,
situdes e trabalhos-da Vida nem
a' separação a qu� as contingen-:
cías da mesma vida nos forçou,
conseguiram .ainda s,�quer; .empa­
nar; na sua limpidez e na sua fir­
meza' e lealdade - que não pos­
so nem devo escusar-me 'por
mais tempo, até p,ara não come­

ter o ,peca�o de uma ingratidão
injustificavel e imperdoável. Ma�,
porque na última vez em que .ali­
nheí algumas' palavras para o

«POVO Algarvio», figurava ainda
no seu cabeçalho o nome, do Dr.
Jaime Bento da Silva, que .com
tanto prestígio e tão elevado-sen­
tido da sua missão o dirigiu du­
rante .tantoe anos, e hoje venho
encontrar na sua direcção onome
de Isidoro Pires, que de há mgito
ae consagrou somo .o de poeta
distiiítissi�o ent�e os p.0�tas des­
ta nossa terra alganl4, e como

de - tavirense que tem o seu m�m,
ihor brulo no amot da sua elo.
dade natal, quero que as minhas

palavras, nao hora do regresso,
sejam principalmen't€ para os

saudar:- saudação a ambos de­
vida' pela muita admiraçã_o que'
me mereG:em, e pela amizade com

que me honram c de todo o co­

ra�ão r�tribuo ..... e também para
me congratular comManuelPires,
-o noine. que n�o mudou n� �a­

be,a do ,ornaI e .que por ISSO,
tonstitui' o tra�o de união entre

aqueles d�is e marca, ds &er�o
modo e ate certo ponto, a eontl�
nuidade da,obr.a en¢etada há treZe
Inos. Neste momento, mesmo,
�ín que se êo�emora I) decimo
terseiro aní�ersário do «Povo \

Algarvio», a e\'o.;a,ão aqui destes
tres nomes �, além de oportuna,
sem dUvida alguma nio sÓ a me­
lhor hómeoagem que se lhe pode'
pre�tar; m�s ta�bem um acto. dE
iotelra justl�a, ViStO que este Jor­
nal i, afinal, obra exclusivamen­
te sual da sua inteligancia e do

s;Cu cora,liot da sua dedlca,ão,
do seu desinteresse e da sua per"
sistência invulgares.

-

Sonho velho do Manuel Pirts.
Á' ideia de um «(POVO Algarviô»
tavirense nasceu e tomou forma
Ie vida nos intervalos das aulas
do nosso já bem di�taote qui�to
1100 do liceu, depOiS da sua ¡n.

teressante tentativa da «Pagina,
de Tavira» no semanário do
«Correio Olhaoense», mas for ..
ma incerta e vida efémera, pois
o jornal que então assim apare­
ceu, e o Dr. Eduardo Maosinho
dirigiu e nó3 e outros enchemos
com as literatices românticas dos
nossos dezoito anos, pouco tem·

,po durou e em nada se afirmou.
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As Fasta8 a realizar no rnA,S da
Junho pela Sociedade Orfeónlca
de A. M. e Teatro-Está desper·,
tando grande interesse, nos meios

. recreativos e culturais na nossa'
província, a realização no próximo:
mês de Julho, do «Concursov de
Arte Dramática », promovida pe-

'

la Sociedade Orfeónica de Ama.!
dores de Música e Teatro, com'
o patrocinio da Feáeração das
So�iedadea de Educação e Re- I
crelOó -

," --

Até este momento, e$;�ão, já
inscritos os �rupos �énicos' das
seguintes sociedades: ;

Club Artístico" Lac,obrigense.,
Glória ou �orte Por�imonenset
Silves Futebol

'

Club, Sport �is�
boa e Faro, Sociedade t'1os Art�sa' ,

tás ,Fare'nse, '20 de Janeiro e O
club organizador.• São de esper"r I
novas inscriçtSes. em virtude da"
maior parte das Sociedades de

,

ltecreio estarem a orginizar:, 1'10
•

presente ano, grupos cénicos,.
-

, ,.,
Santa C.; da Misericordia-Para
facilitar o pagamento dos fóros

'

e 'juros, continua ab�rta todós os .

domin-gos, das u às 15 horas, ra'
.

,
- Secretaria desta institui9io; .
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COM A 'Pl!BLi�AÇÃO;do presente númer� entra, o «�fJvo Algaivi.o»,�o seu �I4.o ano -

�

, de publicação. , l
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Treze anos na- vida de umjjornal de provincia já represents¡ pelo' menps, o esforço é [

boavontadedequerpodirige., :, . 1 ", :,,-, "'.
"

,-, I
- Desde a Jprit?eira hor� .em que .nos_la?çámos nes,ta, ardua t�re�a de d�r se,manalrp1en- )

te aos.nossos leitores urn Jornal, fOI sem 'qualquer parcela de vaidade. qu¡e o fizemos, II)8S;
.
se nos orgulhamos dar modesta obra creada, é porque ela repres.enta para) Tavira umæ

manifestação de vida e de-cultura.
_ _' 1 ,: 1 ." " ',J.' J, �,

.. -. ° jornal não nos p'!?rte!1ce, o jornal é dos .seus assinantes, toe iodos os bohs táviren-,
--

ses, de todos os bons algarvios.'
.

\, � ..... "

.

;, -Vivendo únicamente .do produto dos seus anúncios e assinaturas,' ,e,le irásingrando.: _

na estrada íngreme da vida, cumprindo o seu destino. '� J,
." '�, '

Neste dia festivo p.ara nós, cumpre-nos o dever de agradecer a todos·os'nossos pre­
zados amigos e colaboradores todo q valioso auxilio que nos têm prestado desinteres-:
sadarnente. '

'

_ I' :, \ \
..

Apraz-nos cumprimentar os. nossos prezados camaradas da imprensa provinciana;"
, -

com 'os quais mantemos há 13 anos as mais leais relações. .

.'
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fAV1R! - PtaQa da liepÚDlict

Circunstân,cias � d -!t Mas o mais' im..

��:�:;6e�: f���;�
.

3au· a {Q (), , �:����n:: o':e::'�
tempo me fizeram

mewzTZ æ 'EGreta ms 7 'h 727 ii! septar uma ,voz· que
interromper,espero, se manifesta e dá,
que só temporáriamente, o grato convivio se· guarida à e�pressão do modo de pensar dos
manai que durante afguns meses mantive com que alguma coisa têm a diz'er de títil para Os,
Os leitores de «Povo Algarvio)). '

_
leitores.

'

,

A passagem de mais um aniversário des.. ' Além disto� pode e deve um semanário dê
te jbrnal e a gentileza C0111 que os seus did.. , prov.incia ser uma li�ão viva de corte,sia e do .

gentes sempre m,e obsequiaram forçam-me a sempre tão indispensável respeito mtítuo que,
quebrar o silêncio provisório para cumpri.. se nãó é reflexo do q�e existe no ambiente:,
mentar os «mantenedores» deste semanário pode, no, jornal, servir de exemplo e de modêio.
tavirense pela persistência com que dão vida Que assim seja se11¡1pre são votos que nlío
ao jornal e, ao mesmo tempo, desejar, num fica m�l exprimir,neste aniversário de a,Povo
brinde muito sincero; longã continuidadeJvi.. Algarvio)),
toriosa a esta voz de Tavira que todos os do- -

mingos se faz ouvir de seus leitores e amigos.
A existência de um hebdomadráio local

de provincia só pode manter"'se por um esfor­
ço inglório dos seus responsáveis e pela de"
dica�ão de leitores e colàboradores, que, afi­
nal, dirigindo-o, lendo ..o e escl·evep.do ..o, lhe
dão vida e lhe garantem a permanência no

número das actividades que caract'erizam
uma terra.

_ !

Seja embora pequena a difusão, falhem por
ventura os motivos de interesse no que publica,
a verdade ê. que um jornal regional é sempre
uma necessidade e uma,manifestação de -vita­
lidade digna de apreço que mais não seja pe ..
1Q çle.intere�se com q,u.� é �presentPd.Q.

J. Magalhães

Dent.ro de mlrl'l"gr¡tatldo¡ há qLlalqUef cOUsa
QUe é um pouco de stlltibra e de luarl

�

E etn tudo se extasia o ltIeU olhar,
Naquilo que observa, ollde se !loUsa.
T,ti�o urna &spiraQão que não fepoUlía
E não se cansa nunca de gritar,

, Climo alguém que se perde il cont.emplar
_ !oJm q,uadro português de Alberto Soutla.

Sófro bast8:r;'Ite. E soU feli!, no elltantol
Para todos os ladós, ge levanto
O meu o!har, mais InfeliZes vejo."
-A. ()utfaâ dor&1j a -I\Ol!lsa .dor mlnofam ... -

¿QUem aabe 8e nio lêntem ot que.ohoram �

Maior qUe o'meu o seu atroz desejo? I ...

" 1': p 1 _ �,
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_ Os ceg'os choeam, ç-ant.ando
'umJf.ad:o de·perdiçãol.;.," ""

Quem ê cego;vê e sente" I" ,

• C�guelra' RO copaçjo� ,)

t ) ,

isÍnokb PIRE,S,".I (' ) ';

•
(

I '
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Ilma. comis$ão dasLfsstas 00 S.Oj
CentJtn�rio del lisboa vlsitour;Ja..

vira-Ac(Jmpa,nha\lo,do sr.IVIC�Ol\
Duarte, encarregado da Or:gantP
zação das represeataçõos ao AI.,
garve, veio-a esta.cidade-no pas­
sado I dÓ,l;IliDg� Cupl'a'"A comissão
composta pelos, srs; CQm,and�nt�
Joaquita Henrique '<le)Beiro, J�rrl
ge SImões, B;�dactor,do (�Piár-iPi
da,Manhã», (C(i)tPaudaote. Jacinto
Mllheiriço e Luj� Ros.a.-" ' �_; -

;,:
_
Eram aguardados na Sccíeda-'

de+Orfeónica de, Amadores del
Música e Teatro pela.Direeçãc e

pelo, autor musical e enseíador:
do -rancho de TaN'ira, maestro,
Herculano Rocha. )

Depois de uma breve troca der
cumprimentos' seguiram pàr_a¡. a,
sala de baile, oade- ouviram- cs.
números de música que a repre-,
sentação tavirense cantará emi
Lisboa"

"

e- ) ,

Ips-trução ,de Recrut-as-£hega'.
ram a esta cidade cerca.de-seo,
soldados recrutas -do Regimento
de Infantaria n,o 4,- de LLagos. " I

· Na próxima sema,Q;a virão no­

vos recrutas fazer os exercícios
de tiro, na carteira de iíro, des-¡
ta cidade.

'

I .

·

PubIicaç'ões recebidas
'QV¡aa.m»-necebemos o n ..

o

78, re1l1rcnte-,.a Abril findo., '

.

- I
«Queta clOI e.minhol et. F.,·

rOJ-Temos presente o seu n.41
1425, referente a Maryo do 'or­
rente aoo.,

·

Elte nOmepo foi visado
pela Delegaçlo de "

f'¡" • \lleDlur••



POVO ALGA:RVJ:O

Uma jornalista francesa no Sul de Portugal

Olta Yvan
numa ent.revist.a que

concedeu ao «POVO AI- ,

�� ���-------------------­

re
garvio» disse-nos, como

i�t.e,rpretou< a :'paisagen. :t-.:;
.. ,:' ,�',-

e a psicologia do"

"> Povo do Reino dos Algarves 'I

NUM SALÃO derchá da Bai-
; xa. .Sobre o mostrador ne­
¿ro do meu cronómetro, os pon­
teiros doirados marcam lenta- ,

mente os minutos e os .segundos
que: meseparamvainda �a [ovem­
e vistosa [ernalista fnancesa que,
por a,ca��\ e�c�ntrei no outro_ día;
l)um estabelecimento da capital.]
Chama::se Olga Yvon e falou-me
tão--entusiasticamente do -Algar­
te,-q�e não resisti á tentação de:
)lI,e9'ir:.¡llie �D1t,jell'treyls�a :p'�ra' Q!
«P9"0 l\.lg�rvI,o»., '

" 'j

São apena'rset,e da t3;rde, ,�o-,
ra ,a 'que 'o centro da'capital' ann­
ge iO\, auge" do, rflovir_nefi.to,> ,q�aD;�
do; sorridente; 'a loira [ornalistà
franê'est aparece n-O -Iumiar "da

porta do café, :,_
.

"A�aÁcamos 'para O mt�rr0a'a-l
tório da 'pr�1¡¡�, Ja que eta, oficial
doumesmo' oficio, acostumada' a.
inflfgir' estes mesmos

¡
«sacriñ-

.cios»; : aceita' pacieq!emertte. ,,'
",

n�.;.:.:.Qbáis são os' loeais do'�l-
ga�v� q�e' visit?u (' ¡ "

,

_·'__,.MU,lta'S c i'da de s, 'vllas e

praias;mas, dertti:-�, �o��� a� q�éT
conhe'ço, algumas partIcularmen­
tê me chãmaram à átençãó pela ¡

diversidade dõs' hábit,os e, psico­
logia do seu pÓvO'.'Faro, movi!.1
mentada, Portimão-a que cha­
marei a cidade labirinto, pelas
suasi multiplas

- i'uas:"':":'Tavira, a

amorosa, é Olhão, cheia' de pito'­
resco, atraíram-me, direi mais
conquistaram o I!leu coração pa­
ra se':llpre.-;-diz-.I;le Olga YV9.n,'
cheia' ,ae (' 'entusiasmo. DepoIs,

'

prosseguindo,' afirma ainda:-A
vossa provincia' algarvia possui,
encantos "formidaveis sob o 'IS-)

pecto panorâmico" 9hde il 'vege-

'" .

.. :
�,OLGA YVON ;� r

"

Por ANIsAL ANdOS/

til�nte do jornalismo da-França,
refere-se encomiasticamente ao

espeetãculo maravilhoso das
amendoeiras em flôr e ao pito­
resco da paisagem algarvia:-

,

-Olh,ão é encantadora, a-pe­
zar-de pequenina. E como folclo­
re nada há que se lhe .compare
nas nossas.terras pi�calórias_, em­
bora as nossas sejam maiores.

Ha coisas que nunca se esqJle-t
ceni' efu' toda a nossa vida, por
mais 'que vivamos; �e, neste caso,
está o 'panorama cheio de' alvura

que se disfruta da terra da igre­
ja, ap .contemplarmos _Qlhão e o,
seu vasto casario chelo de alvu­
ra. Por vezes, ficamos na indeci­
são �el não estamos 'sendo viti­
trias duma mistificação:-Portu­
galou Marrocos? •.

,

Havia meia hora que eu escu­
tava embevecido Olga Yvon fa­
lar-me calorosamente do Algar-
ve e de Portugal.

-

Mas a minha interlocutora, fri­
yola como toda a parisiense, não
se limita a falar do Algarve tra­

balhador, do povo algarvio que
moureja para angariar o seu sus­

tento. A jornalista conta'me ago­
ra, entusiasmada"as suas imprel­
sões das praias algarvias, onde
o povo que pode dar-se a tal lu­
xo, se diverte, e a sua admira­

ção vai para a aristocrática praia
de Monte Gordo, com os seus

dois explendidos casinos.
Em pouco menos de uma ho­

rã o Algarve tinha desfilado pe­
rante o meu espirito, em todo o

seu colorido, através da narrati-

ta�lo "luxuriante alterna como
nun\" desafio'constante eom o mat
ali a doi� pa�sos, sobr, o qual
vogam os D�r,bos Garatterfst�c�s )

d� pescador ;algarvlot elempl" '

i�1I8U'alável 4e 'trabalhador do
mar. Além disso, o pov() àlgar,- +

vio � 60S ,mais hospitaleiros que
;amli�:,ltle foI dado encortttat nas
minhàS, an4anças ,atraves

,

do
mundo.... '

E" 'dizendo isto, os olhos azuis,
da �ôr do mar de que ela fala ago­
ra �om éalor, iluminam.se, sor..

riem-me, a mim pórtugue� que
me s-into el;lvai,decido ,om tão es- '

pontânea eonfisslo, proferida por
uma estJ.!angeira em plena terra

lusitana" através da �ortina de�
fumo azulado dos volutos dos
nollSos �jgarros, que' sobem no

ambiente cálido do café.
-Recordações de Portugal?..
-As melhores, inolvidáveis! ...

--contesta·me Olga Yvon, a mi-
nha colega fpancesa, ao mesmo

tempo que me añrma:-
-Além disso, Portugal disfru­

ta duma bela situação dentre um I

mundo em' rufnas; saído duma
das maiores guerras que a Hu­
manidade suportou. graças á
obra formidavel de Salazar e_do
Estado Novo.
Em seguida, a jovem gaulesa

12�i� q; �l�os �líl)is, espintQ ,çi.&J:.

Os barcoa qUE!
enoantaram

Olga Yvon ...

va entusiásti,a proferida ponOI·
g� Vvon �ue, en:'- breve, ia.par;'
tir para alem Plrlneus. Parua no

aviio da tardeJ e, assiín, saímos
a tomar um «taxÍ>" que nos con ..

du!iu �o .a�rQPorto da Portela de
Sacavem. Sobre o campo os qua·
tr9 pot�ntes motor,e& dll grande
aeroñave roncavatn tom toda a

for�a. Alguns escassos minutos'
d� conversa ameria, mais, entre
dois ciBa'rros, eterno ,companhei­
ro dos rabiscadores de pápel pa­
ra os jornais. O avião ia partir.
Despedi-me apressadamente da­
quela francesinha loita"':" alma
eterna da FraD�a intelectual, que
ia transportar no seu espirito sen­

sitivo a g'rata recordação do nos·

so querido Algarve, 'florido e
cheio de cori •••

, i

.ATRA.VÉS DO ALGARVE

TAVIRA
TERRA DE

ILUSTRES

Estácio da Veiga Célebre Arqueólogo

TAVIRA, GLORIOSA çidade do
lui de Portugal, lerviu de

berço a conhecidos homens qoe se

tornaram célebres em todo o País

pelas suas audácias, pelos seua es-

crltoa e manífestações cultl,1,ais.
,

A 6 de Maio de 1828, nasce

em Tavira, Sebastião Phillípes
Martins Estãcío da Veiga. (i) Fa­
leceu a 7 de Dezembro de 189I.
Era filho 'de José Agosti�ho Es­

tãcio da Veiga, fidalgoda Casa Real,
e de D. Catarina Phillipes Martins.

Frequentou os estndoa secundã­
rios do Liceu Naeional de Faro,
�e fóí por algum tempo aluno da
Escola Politécnica de Lisboa. Co­
laborou em alguns jornais literá­
rios e políticos, e em J8S9 era ,o
redactor da secção noticiosa e h­
terária da «Nação»; escreveu tam­
bem nOI [ornais de Madrid: La
America' e Revistá Iberica. Cola­
borou igualmente na Enciclopédia
para o UIO dai, escolas, e nas N'a­
tas á tradução dos «Fa�tos de
Ovídio», de Antõnío Feliciano de,'

Castilho, e nó cAlmanaque de

Lembrançaa-, dirigido por Ale-.
xandre Magno de, Castilho.' "

,

ILUSTRE HiSTORIADOR

Por uns BONIFÁCIO

foram muito apreciadas. Possuidor
de uma vasta erudição, passava a

vida entregoe a penosas Investiga­
ções, sempre recolhido na sua mo­

déstia, amando entranhadamente as

coisas da sua terra e como que s6
vivendo para exalçã-la mais e mais.

Correspondia-se com todolos sá-

, "bios do Mundo e estava a par de,
todas as modernas Investígaçõea.
A Geologia, a' Paleoetnologia e a

Prehistõría eram o assunto favorito
dos Ieus laborei.

'ESCRITOR NOTAVEL .

'

L Estãcío,da V«;iga foi escritor no�¡
th�l, dedicando-se lobretudo, a,
investigações hist6ricas.;, Foi 'um

poeta distintísaimo, um, verdadei­
ro fidàlgo petó' porte e pela figura
arietocrãtíca. Em 18$53_ pnblícou
cim folheto intitulado:' «Gibraltar e
01ivença�, apontamentos para a,
história da ,usl1rpaç�o destas dóas'

praças. Em 1866 publicou' o elt
tudo botânico das' «Plantai da Ser­
ra efe Moncbjque», obaervadas nes-'
se ano; separata' do lJornal" del
Ciencíaa Matemáticas,' Físicas- e�
Naturais>, da Academia Real das'
CiêÍlcia. de Lísboa. Nelle mesmo'
ano 'publicou: cas POVOI Bal�en!'
ses», lua situação geográfica e (t.
sica, indicada por dois monumen-:
tos romanea descobertos em Ta­
vira; e, pouco depois aparecia o:
«Romanceiro doo Algarve�, um be-'
lo volúate, tIue o nosso académico
inseriú no «Futuro. e na «Nação.,
de i8S8 • '1860, e de que ,foram

alguns románces' transcritas' do
«Romanceiro Geral:. do Dr: Te6·
filo Braga'. Segnem se al «Antigui�
dades de Mafra., em 1879; a céle­
bre decif�ação da «Tabula de
Bronze de Aljoltreh, memoria'
aprelentada á Academia das Ciên-'
cias, em 1876; e, depoil, no Con­

grelsoantropo16gico éàrqueol6gico
em 1880. «As Memorial dai Anti­

guidadel de Mertola �,
' observadas',

em 1877, tambem aprelentada no

referido'Congresso de I880i 5 anal
depois, em �88S, publicou a "mo.

numental carta' arqueol6gica da
hlstdria' do Algarve, e, no ano :se.

guinte, '1886, as cOrquídea! del
Portugah. De 1886 a 1891, em ..

pregou-se Estácio da Veiga na pu­
blicação da lua obra prim"� em 4
volumes, 'cAntiguidadel do A:lgar�'
ve., saindo o LO volume em I886l
o 2.° em 1887, o 3.0 em' 1889, e

o 4.° em 1891. A'cêrca desta obra.'
encontra-se no cOcidente» I veil.
XV, 1892, pag.' lO, II 'e 30, uma
min'uciosa descripção c devida

apreciaçãó, feita pelo já' falecido
escritor Manuél BarraJas. Foi 'ofio'
gial d.', sub injjpecção geral dOli
Correiol e Postal do Reino, lIócio

correspondente da Academia Real
du Ciênciall, da Sociedade dG
Geografia, do Inatltpto de Coimbra,
da Sociedade Broteriana de Coim-'
bra, do lnstituto Arqueol'dgleo dG'
Roma, da So'eiedade Francesa dill
Arqueologia, da Real Academia
nelga de Arqueologia, do Instituto
ArqueolÓgico e Geográfico de Per­
nambuco, historiador e arqueólogo;
�aleceu em Lisboa, a 7 de Dezem ..

bro de 1891. Num dos próximo,,'
attigos�viato que no presente j�,
mê! alonguei demasiadamente-fa­
larei dé, outral perlonalidadel do
5�culo .xx que, com oa seus tra ..

balho!, se tornaram conhecida.
para além fronteira'I'

( I ) _ Ele,mentos publicadOl! flO 1101.
clonário Po�tugal�,

GARLOS PIGOITO
ADVOGADO

Atenida da Republica, 120 .. 122
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Júlio Sancho
Mid ibo ..Aad lologista

Raios X •Electroterapia
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No dia 3 do corrente, esteve
em Tavira, onde visitou a Esco­
la de Pesca em-companhia do sr.
Comandante Henriques de Brito,
o sr. Comandante Tenreiro, ilus-,

tre deputado pelo Algarve.
Seguidamente visitou S. Brás

de Alportel, onde vai ser cons­
truido o sanatório maritime.
O sr. Comandante Tenreiro

foi acompanhado pelos srs. Co­
mandante Henriques de Brito,
Director da Escola de Pesca de
Tavira e por António Almodo­

var, Presidente do Grémio dos
Armadores da Pesca da Sardi­
nha, em Olhão.

'*' >il: 'II:

No passado día 18 do corre�­
te, foram eleitos para o Hospi­
tal da Santa Casa da Misericór­

, dia, de Faro, os seguintes mem­

bros:
Dr. Justino de BivarWeinholtz,

"Dr. Afinando Cassiano, Celesti­
no 'Ventura Mascarenhas, Emi­
liano Pereira Ramos, João N.
.Pestana Girão, .José Maria Pa­
lermo Ferrete, Luís Cumano de
Bivar Weinholtz, Manuel Henri­
que Vilaça da Silva e Manuel
José Lopes Trigoso.

, "" '*' "" ,

'Em materia de calçado, em-
bora tenha sido abordada a pos­
sibilidade de livre p-ermissão de

fabrico, o que se procura, espe­
cialmente" 'é 'a, 'obtenção de um

tipo tabelado que, dada a regu­
larização .do . abastecimento do

País, em curtidos, possa ser

adquirido a preço inferior 'ao que
vigora actualmente para, � calça�
do .corrente, sem prejuízo de

qualidade.
"" 'II: ""

O sr. Governador Civil do Al­

garve tratou em' Lisboa, junto
das respectivas entidades, da

dragagem da barra e fundeadou­
ro de Tavira, desassoreamento
do rio, e ainda da instalação du­
ma Colónia de Férias em Ca­
chopo.

* "" '"

A Casa do Algarve, na reunião
da Assembleia Geral, realizada
em 2 do cqrrente, presidida pelo
sr. Almirante Mendes Cabeçadas,
aprovou um voto de louvor e de

agradecimento ao «POVO Algar­
VIO», pelo apoio e carinho que
tem prestado à reorganização da­
quela agremiação regionalista.

. Apesar da cenatrução débil e

saúde melindrosa, não receou; ,�n­
tregar-se, com uma actividade que
se não poderia supor ,da �ua ar- '

ganização, aos estud,os hiatôricoa'
e arqueológicos, tornando-se': um
trabalhador e investigador incansã­
vel, prestando á ciencia 01, mail
altai serviços. Foi o fundador do

..

Museu Arqueol6gico do Algarve,
qoe depoil serviu para a criação
do Museu Arqueol6gico no edift­
cio dos Jer6nimos, em Belém, cuja
direcção foi confiada ao sr. Dr.
Leite de Vasconcelhos. Aquele
MUleu existe na Academia de Be­
ln Artes, exposto numa galeria
arqueol6gica ali organizada. A vi­
da de Estácio da Veiga é a his·
t6ria de uma vocação. O mundo
invisível para a maioria, a tragédia
dai espéciel extintal, aquela imen­
sa luta levada a cabo noutral épo.
cas el que de criança via perpe­
tuar-se em redor de li, no 11010

algarvio, onde transcorreram 01

seul prlmeirol anOll, marcaram

muito cedo Ieus cuidadoll e as

luas inquietaçÔell e afãs. Sendo

mestre, alternou al tarefai docen­
tes com investigaçÕes arqueol6gi.
cas. O mundo encerrava o segredo
da vida e da morte, fascinava-o, e

as sual manifestações ocultas maia'
do que al grandes belezas da nao

tureza, maravilhavam,no. Estácio
da Veiga conseguiu á custa de
imenlos cansaç08- e lIacrifícioll
r,eunir elementos para a' aprecia'. ,

ção completa da fi�ionomia ¡eoló.
,gica do Algarve. Uma ocorrencia
fortuita revelou ao paíll o leu ta�

letito de observador fino, metpdico
e segàro. Em 18,ô, uma copiosa,
quantidade de 'gua torrençial pôa
• deacoberto naI provincial do

Alentejo e do Algarvel resto,lI pre.
cioloa de antiguidadel históricas
sepultadal dellde século.ll! e, sendo
ele ençarregado de ir conheci-los,
apeaar do pouco tempo de que
dllPunha e dOl embáraÇos que lhe
opuzeram os homena e a natureza,
conseguiu reunir e clallifical" uma' '

tal loma de monumentol de civi1i�
ilação que eatancearam por aquelas
províncias, que foi o assombro.
Daí, a lua ideia de eltabelecer
uma, base' metddica como ponto
de partida para a oarta arqueol6.
gica do país e lua liga9ão com o

relto da península. Todavia, a lua
actiVidade não ficou pOt aqui e

consegue aer o secretário adjunto
do Congresso de Antropologia.
Nessa ocasião, todos 01 sábiol ell·

trangeiros que vieram a Lisboa \ti­
sitaram o Mllseu Arqueo16gico do ,

Algarve, e renperam ao leu devo­
tado colector 011 mais alevantados
elogios, admirando o método; or­

dem e dilpolição dos trabalhos do
ilultre arque610go. Por essa oca­

Iillo publicou ele e apresentou ao

Congresso dual obras: «A Tábula
de Bronte de Aljulltreh, lida e de.'
duzida. e comentada, e a «Memoria
�"I flta'içlJia"qe§ Q�Mjmol"t, 'A"O

eon_llIt.. Im Tulril, b quio­
t._ f.ir•• , DO ••orit6rio

•• lollolt••or Carmo ,.rtl

PELA elDADE
Farmàcia de Serviço-Em:ontra­
·se de servi�o urgente durante
a corrente semana a Farmác.ia
Simplldo.

•

Teatro António Pinheiro-Espec-
taculos da Semana - Apresenta
hoje mais um grande programa
duplo "

Em réprise o Terror dos Se­
te �Mare8, a última palavra em

espectaculos e';11�cionantes, de
aventuras e palxoes, �o�o JJ,un-,
ca se viu. Paul Emre.id e Mau.
reen O'Hara são os interpretes,

desta' maravilhosa pelicula em,

Techni�olor, que é a mais bela e

apaixonante historia de amór en­

tre . arrebatadoras e emocionan·
tes aventuras. Em Gomplemento;
� apresentado pela primeira vez

o grande filme Jornada do Me­
do, cuja actão decorre na-Tur­
quiat e em que não falta amor,
misterio, e que nos apresenta ao

mesmo tempot como autor, pro­
dutor" e intérprete o grande dr­
son Welles.
Quinta feira--Um filme, sueco

com nervo' e verdade O Expres­
so ;(J, 1.° Prémio da Sociedade'
de Jornalistas, com Anders Hen­
rikson, Aina Zaube e George
Fant. Este filme ultrapassa todas
as demais produç6es suecas, em
virtude da sua chocante verdade
e avassalador poder-'emotivo.

'

Em complemento, uma hila-'
dante comedia daWarner Bros,
'Manga! de Amor, com Kai
Francis, George Brent e Ralph
Forbes.

'

Sabado-Uma super produção
da Metro O Vale do Destitto,
com Greer Garson, Gregory
Peck e Leonel Barrymore.
História que empolgará todos

os espectadores e que ficará na

memória de todos que assisti­
rem 4 a,IolA e1íib¡ç�Qt
'1' '. ",. _'
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TIPOS .El CASOs-(vr

Tavira d'ontem
UMA MERENDA HA 50 ANOS
BONS TEMPOS em" que se

merendava! ...
Almoçava-se das 9 para as IO

horas, jantava-se às duas da tar­

de, e ceava-se das 9 para as IO

da noite. Era o normal'.
Havia a merendá à tardinha: o

que calhava, consoante a época
do ano, alem do pão merendeiro,
que conheci e de que tenho sau­

dades. Como isto já vae longe!
Mas vamos ao nosso caso.

Era n'uma horta, nos arredores
de Tavira, por uma bela tarde de

Agosto.
Chegara há poucos dias o Na­

poleão, de S. Carlos, consagrado
che! claqueur das óperas do nos­

so teatro lírico. Fazia um sucesso

no pacato burgo pela indumentá­
ria: chapéu de pasta, sobrecasa­
ca, calças claras, colete de fanta­
sia muito decotado, r-eluzente ca­

.
misa engomada onde sangravam
botões de coral.
Um dandi; como se íôra co­

mandar os aplausos nos trechos
difíceis das óperas, consagrando
os artistas.
Fazia sucesso no burgo pela

sua allure, pelos ditos e alegría
comunicativa, cm especial entre
n6s, rapazes que gravitavam em

torno d'ele, como satélites em

torno do astro central.
Admiravamos o seu tipo, e em

especial a convivência com artis­
tas de nome, com fidalgos oieille
roche, com tudo quanto Lisboa
tinha de bom, de irés chie, e pa­
recianos evolar-se d'ele todo um

perfume da capital, que nos atraía
no anceio, na fascinação de Lis­
boa, no nosso desejo ardente de
a ver, de a gosar, como êle di-

, zia gosa-la.
Era um encanto e novidade pa­

ra nós, rapazes bisonhos dum
burgo pacato.
E como gratidão a esta convi­

vência extra costume, que nos

honrava e nos engraadecia a nos­

IIOS próprios olbos, brindamo-lo
com uma merendá de melões,
incluindo vinho, paga' por nós,
n'uma horta, rasgadamente a tan­
to por cabeça t contas do Porto,
que nos arruinaram por uns tem-

POM!· d
. II> di

•

as que emomot nao se Iria

que o nosso grupo não era gene­
foso e capaz de um acto que
mareasse, que desse nome no

tempo e no burgo,
No fim da merendá, Napoleão

erguendo o copo de carrascão, e

depois de brindar ao dono da hor­
ta e a nós, brinde que nos honrou,
como se fôra djuma testa coroada,
aereseentour

Il ••• 'fapazss, amigos, até a

emborcar uns copos ¿ precisa a

arte, a arte de beber, e ela con­

siste em beber sem atingir a mé­
ta, que dá pelo nome de ca�ras ..
pana. Ora nós estamos ckeinho«
de melão e bem bebidos, ssm atin­
gir a mdta. Eis a arte de beber,
Nasce li lua, oamo» pois meter
pernas a caminho 4S Tavira,
que são horas do nobre dono da
casa repottsar das fadigas elo
dia".
E metemos pela horta abaito, a

um de fundo, Napoleio à frente,
dedilhando na bengala e eantan·
do em voz abaritonadal
dra viva a pandega,
Ora viva, olá,
Como esta pandega,
Não sei, nem há.

Foste ao Senhor da Serra,
Nem um anel me trouxeste,

. Nem os moiros da moirama,
Ai, fizeram o que tu tizestel-
E já na estrada, sob um luar

esplendoroso, pedimos a Napo­
leão cantasse trechos de óperas.
De novo a voz abaritonada se

ergueu, agora cm trechos classi­
cos, que nos arrebatavam, sen­

tindo um jrisson pela espinha,
no encanto e sedução de Lisboa,
como nós a imaginávamos, cheia
d1arte e de gozo.

.

Dias depois, Napoleão, de
guarda-pó côr de mel e barreti­
nho de seda com aplicação de vi­

��iJbO.7 c:�bAf'EW� na dUiseQçíJ,

Por DAIIlo DE VASCONCELLOS
caminho de Faro, para tornar o

comboio para Lisboa.
Foi com saudade e afecto que

nos despedimos d'ele, aos abra­
ços, dizendonose
-Rapazes, amigos, adeus, até

um dia em Lisboa; lá vos espe­
ro e arranjar-vos-hei umas borli­
nhas para a ópera, sonho doura­
do de todo o porteguesinho tesis­
simo,
E já a velha carrirnónia rodava,

ainda Napoleão acenava adeuses
repetidos, gritando:
-Rapazes, amigos, p'ra vida,

e p'ra morte!
E foi com saudade que o vimos

partir,-para sempre! ..•

A Seguir: Um coronel prussiano

FUTB8ElL
Lutitano 1- Sporting de Braga O

ao intervalo (O-O)

Jogo no campo « Francisco So­
corro », que registou rasoável
assistência - o que não confir­
mou a importância do encontro.
Era de esperar uma grande

assistência dada a grande popu­
laridade que o Sporting Club de
Braga disputa em Portugal e pol.'

'

. se tratar de um club que vai bem
lançado na prova, deveria ser

acompanhado por uma falange
de apoio; os algarvios no seu

campo são muito perigosos.
Começado o encontro, a bola

é disputada de táco-a-taco, nos

primeiros minutos. Registam-se
algumas avançadas dos algarvios
- sem contudo haver golos.
Várias defesas de Salvador el

entradas oportunas dos dois de­
feses salvam as suas redes do
intenso bombardeio. .

Com o resulrado de o- o, che­
ga-se ao intervalo.
Para o z.o tempo o Luzitano

empregou o mesmo gás, defen­
dende-se a equipe Sportinguist.a
com unhas e dentes ..
Por várias vezes se desenha­

ram jogadas de «golo- feito» -
mas os algarvios não atinam com

as redes, Umas vezes por falta
de serenidade e outras por o re­

mãte ser atirado para as nuvens.,.
Aos 8 minutos finais e premian­

do a boa actuação dos algarvios
na defesa e a iníelicidade no ata­

que, Germano obteve de cabeça
o único goal do encontro anteci­
pando-se a Salvador que tenta­
ra a defesa. A bola voltou ao
centro e num abrir e fechar de
olhos quasi que á marcado o 2.0•
As últimas jogadas foram pas­

sadas com o grupo visitado a

procurar- e igualar o mesmo re­
sultado com que foi batido na La
vclta, mas não foi feliz, pois o

árbitro sr. Carlos Canuto, de Lis­
boa, deu por terminado o encona

iro, em que, com à Victória do
club de Vda Real de Santo An­
tOnio coloca em igualdade de pon­
tos os tret, pretendentes ao titu­
le de Campeão Nacional da 11
Divisão él o seu ingresso auto­

máticamente na Divisão maior.

A dlassiâóaç&o 6 ,. seiuiñte:
Clubes it V E D 13 P

Elport. Braga. fi B -- 2 9- 3 a
OIiveirense. 5 3 - 2 8· 9 6
LUzitatio . • 5 B-2 1- 7 6
UnidosMontijo 6 1 - 4: 10-15 la
-

Hoje, pelas 11 horas, realiza­
&se no Estádio N acionai o
1 PORTUGAL-INGLÂTEllRÂ
Ainda o encontro de Futebol Es·
cuela de Flechas Navales-"-EsGó,

la de Pesca.
Por lapso, foi indicado no Ga­

be�alho da reportagem daquele
encontro o resultado de 3 3, quan­
do deve ser 3-0 a favor da Es­
cuela de Flechas Navales de
Huelva.
Aos leitores desportistas pedi-

mos desculpa. .

,. �rM�

Lisboa;Nobre -(2idade
As grandiosas ComemoraQões do seu VIII CenteD:á.rio
A Capital de Portugal está em

festa, pois iniciaram-se solene­
mente as Comemorações do VIn
Centenário da Tomada de Lisboa
aos Mouros pelo herói Fundador
da Nação Portuguesa, D. Afonso
Henriques. A' meia noite do pas·
sado dia IS. do corrente mês de
Maio e, após um simulacro de
combate, uma grande Cruz lumi­
nosa se ergueu no alto da colina,
sobre as muralhas do Castelo de
S. Jorge, espargindo os seus raios
luminosos sobre a cidade de Lis­
boa da qual disse o poeta: « Aque­
la que no munda, fácilmente,
das outras cidades é princesa».
Essa cruz indica aos babitan­

tes da Capital e ao País inteiro
que foi por meio dela, e à som­

bra dela e em defesa dela, que
se realizaram os grandes feitos
de toda a nossa História. Os
seus braços de oiro pàreciam que­
rer dizer a todos os lisboetas que
estavam-abertos para os receber,
pois ali encontrariam o refúgio
para todas as dores, a calma pa­
ra todas as tempestades da vida.
O centro era cor de sangue, sím­
bolo do heroísmo de tantos por­
tugueses que em oito séculos de
História �e sacrificaram para a

defender contra todos os seus

inimigos. A Cruz amiga saúda
Lisboa, saúda o País, e indicam
-lhe O caminho que deve seguir
para não desdizer da sua Histó­
ria.
Para festejar o aparecimento

da Cruz Salvadora puseram-se a

cantar os sinos de todas as igre­
jas de Lisboa; apitaram as sem

reias de todos os barcos surtos
no rio. O Castelo desenhou-se
irisado, mergulhado em clarida­
des; e assim ficou durante a noi­
te para que todos os filhos da
nobre Lisboa o pudessem con­

templar de toda a parte. Um fo­
go de oiro e prata começou, en­

tão; saudando a Cruz e o Caste­
lo. A multidão em ondas inter­
mináveis acudira à Baixa, vinda
de todos os pontos da cidade. Es­
ta despovoara-se para acudir a

contemplar o imponente e nunca
visto espectáculo. O povo presea­
ciou deslumbrado este maravilho­
so espectáculo, cantando no mais
íntimo do seu coração um bino à
Cruz, ao Castelo defensor, à ei-

OASA DÉ lv.[ÓVE:IS
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Mobílias do mais requintado gosto
artístico em madeiras espeoiais,

dade e ao País inteiro, onde ti­
véramos a dita de nascer.
Para completar este indescrití­

vel espectáculo acudiram bandas
de música vindas de todos os

bairros da cidade, para fazerem
a mais bela e romântica serenata
à Princesa do Tejo. Por toda a

parte se ouvia o hino de Lisboa,
e a marcha dos Centenários. Era
Lisboa inteira que vibrava de en·
tusiasmo e de amor.; que tinha
mais confiança em si, maior fé
nos destinos da Pátria. Nestas
festas temos a aliança perfeita
entre o corpo e o espírito, entre
as alegrias sãs e os símbolos sa­

grados que nos indicam o cum­

primento do dever.
. No dia IS quando b Sol já su­
bia .alto deu-se outro espectáculo
indescritível: a espada do Rei
Fundador entra em Lisboa e é
levada até ao Castelo, depois de
percorrer algumas das principais
artérias de Lisdoa, onde uma
multidão imensa a contemplava
e sentia vibrar, dentro do seu

peito o entusiasmo heróico; esse

entusiasmo que nos leva, a prati.
car actos sublimes de dedicação
pela Terra que nos viu nascer.

Essa espada fez acender a foguei­
ra do patriotismo no coração - de
muitos portugueses, um pouco
esquecidos dos seus deveres.
Depois a espada entra solene­

mente no Castelo e, a seguir,
são ali hasteadas as Bandeiras
Nacional, da Fundação e do Mu­
nicipio, na presença da espada
de D. Afonso I e tendo como

docel o céu azul e claro de Por..

tugal. Ao mesmo tempo, por to­
da a cidade, foram desfraldadas
muitas bandeiras, imensas ban­
deiras, como para significar o en­
tusiasmo do povo lisboeta nesta
data gloriosa de oito séculos de
história gloriosa, oito séculos de
grandes feitos pela Pátria, oito
séculos de propaganda da Boa
Nova pelo munde inteiro.
A' tardinha a consagração re ..

ligiosa da abertura das festas, o

solene :« Te Deum» na Sê Pa­
triarcal de Lisboa, essa velha
mesquita que. foi consagrada a
Santa Maria logo no primeiro dia
da Tomada de Lisboa aos Mou·
ros, depois de devidamente puri­
ficada, no dizer dos nossos Cro..
nistas. E daqui partiu a primeíra
procissão para comemorar a to..

mada da cidade. Sublime procis.
são de fé e de amori Quailta ale ..

gria, quanto entusiasmo religioso
naquelas gentes que viam a p4e
rola do Tejo reintegrada na eo­
roa portuguesa I •.• Sua Emin�n"
,ia fez uma notável alocução alus
siva a t�o inesquecível acto,
A' noite houve sessâo d� gala

nos Paços do Conselho, sessão
em que se cantaram as glórias
de Lisboa e se aludiu aos mais
notáveis episódios da sua bistória.
Este foi o começo das festas, que
eontinusrão, cada vez com maior
entusiasmo, a·té ao encerramento
no dia 25 de Outubro. Lisboa
está em festa. ViVI Lisboa, gló.
ria de Portugal I ...

Prof. Bru clOI ft.i.

�spe�OaiS
Aniversários

Fazem anos:

Hoje.-Srs. José António Viegas Con­
ceição e Carlos Lopes Brarnão,
Em 26-Mle, Maria do Carmo de Je­

sus Zacarias, António Vaz Rodrigues e

João Filipe da Silva Martins,
Em 28-D. Elia Fernandes Garrana.
Em 30-D .. Fernanda Maria Ferro

Marçal Martins e MIe. !\:laria Madalena
Viegas,
Em 3I-Sr. Manuel Ferro Marçal e

Joaquim da Cruz Tita

Partidas e Chegadas
Vimos em Tavira o nosso conterrâneo

sr. Engenheiro Rui Palermo Ferreira,
-Já assumiu novamente as suas fun­

ções o sr. António de Jesus Xavier Avô,
digno gerente do Banco Nacional Ul-,
tramarmo, nesta cidade, que, conforme
noticiamos, esteve bastante doente,
facto com que muito nos regosijamos.
-Acompanhado de sua esposa sr."

Dr.s D. Laura Mendonça de Almeida,
encontra-se nesta cidade o sr. Enge­
nheiro Albino de Almeida, residente em

Lisboa. .

-Foi á capital o sr. Dr, Martiniano.
Pereira dos Santos, distinto médico
nesta cidade.
-De visita a sua familia encontra-se

em Tavira, com seu filhinho, a sr.a D,
Maria Eduarda Costa Santos, esposa
do nosso conterrâneo sr. Julio dos San­
tos, comerciante, residente em Lisboa.
-Encontra-se nesta cidade o nosso

assinante sr. João de Matos, que duran­
te algum tempo permaneceu em Lagos.
-Acompanhado de sua esposa e fi­

lhas partiu para Lisboa, ondo foi con­
sultar a MedicIna, o nosso conterrâneo
sr. Mário Nogueira Mimoso Faisca ve­

rificedor das Alfandegas, aposentado.
-Efie.rultra-se em Tavira o nosso

conterrâneo sr. Eduardo Sancho Cor­
reia, proprietário, residente há já al­
guns anos em Marrocos ..

Doentes

Tem estado bastante doente o pai do
nosso conterrâneo sr. João Soares, em­
pregado nos escritórios da Companhia
Balsease.
-Encontra-se doente já há dias a sr.s
D. Beatriz Faleiro, esposa do sr. José
Pires Faleiro, empregado da Cornpa-
nhia Balsense no Algarve. .

Fazemos votos pelas rápidas melho-
ras de todos, ..

Necrologia
No dia 18 do corrente faleceu em.

Vila Real de Santo António, a Sf. D.
Felicidade do Nascimento Chancea, de
55 anos de idade, natural de Tavira.

Também no día 15 do corrente fale.
ceu na Fuzeta, a sr.s D. Luisa Maria
Pacheco, de 93 anos de idade, natural
de Santa Catarina, concelho de Tavira.

No dia J 5 do corrente faleceu em
Lisboa o nosso conterrâneo sr. Eduar­
do Aurelio Parreira de Faria, de 67
anos de idade, antigo director do Asilo
Elias Garcias, de Torres Vedras.

O extinto deixa viuva a sr.s D. Maria
Teolinda da Cunha Parreira Faria e
era pai das st." D. Maria -Julieta Par­
reira Contelo Martins, D. Maria Violeta
da Cunha Parreira Faria e dos srs,

Eduardo da Cunha Parreira Faria, fun­
cionário do Institute de Orientação
Profissional, e do nosso prezado amigo
sr. Américo da. Cunha Parreira de Faria,
contabilista da firma Araujo Ribeiro
& Dias, desta cidade, e era irmão do
sr, José Joaquim Parreira Faria, escri­
vão de Direito aposentado.
A's familias enlutadas enviamos con­

dolências,

DUAS PALAVRAS
(C6NCt.tJSÂO nÁ I.

il PAÔINA)
SÓ em 1934 o Manuel Pires eon­

seguiu dar ae seu sonho realida­
de perdurável, porque, tendo
ecnseguidc a adesio do interes­
se, entusiasmo e cultura do Dr.
jaime Bento da Silva, conseguiu,
com ele, a orientação e a forma
de um <iPovo Algar-vio) capaz de
se illlpôr no conceito dos seus

conterrâneos, dos seus compto·
vincisnos e até dos seus compa­
triotas. A persistência d9 Ma·
nuel Píres foi; assim, o alicerce
sólido daste jornal, como a orien­
tação séria e elevada que o Dr.
Jaime Silva lhe soube imprimir
e manter ao longo de mais de
uma década foi o motivo funda-

.

mental da simpatia que granjeou
e dei prestigio de que disIruta. O
nome de Isidoro Pires e a sua

firmeza na continuidade da orien-
- ..,It •

taçao antenor sao a garantia e

seguran�a de' um futuro que há de
sel', sem dúvida, igual ao Seu
passado e prolongará pot muitos
anos esta obra que s6 por si se
imp6e. Porque a verdade é que

-

êste jornal ti uma. obra que se

impôe. Se manter um jornal du­
rante treze anos já ei invulgar
num meio em que as tentativas
desta natureza falham ao fim de
meses, mais invulgar é ainqa
mantê-lo no mesmo nível de ele­
gância moral e mental a que "

"l�ou Q �e� prim�ir() Il"mero?

continuá-lo na orientação que lhe
foi dada na primeira hora, sem
tergiversações, sem desvios, sem
subtilezas suspeitas, e antes ·sem­
pre com a clareza das atitudes
leais e desassombradas, em que
nada se esconde atrás da prestá­
çíio de serviços e nada se dese-

.

ja em paga dos serviços presta­
dos. Jornal essencialmente regio­
nalista, defensor acima de tudo
de Tavira e do seu termo; mas
também e fundamentalmente pro­
pugnador desinteressado das no­
bres tradi�ôes naaionais, paladino
sem exageros, mas consciente,
firme e sincero da causa da Pá­
tria, baluarte despretencioso, mas
sólido e fiel dos idealS de ordem
e justita, lutador sem jactância,
mas vigoroso, leal e correcto, en­
fileirando nas bostes do renasei­
mento nadonal e cristio-o «Po-_
vo Algarvio» não pode deixar de
se impÓr à considera�ão, ao res­

peito e à admiração de todos os

que cultivam e amam os mes­
mos ideais e, como êle, nunca
cultivaram alianças ou tiveram
contemporizaçôes suspe�tas nem

precisaram de passar por cima
de ninguém para levar bom êxi­
to a sua carta a Garcia.
Na hora em que regresso com

as minhas pobres letras a estas

colunas; satisfazendo o cativante
Eedido dos meus Amigos, aqui
d,i;!!o, �or est fQrma, em IÃm:

ALDOMIRO 90NQALYES
_- __ ---,�.. -.�

MElRCEAR1AS,
LOtiQAS, VIDROS� ETO'.

Pra91 Dr. António Padinha, N.OB 38·39
TAVX:a.A

Est�ncia, de Madeiras
- bÊ -

Ji�lIlino António 'epes
- 'l:'AV:I::a.A -

Serração Mecânica, ferragens e Drogas
Agência Funerária

pIes palavras de justi�a, com um
abraço de gratidão e amizade pa­
ra os que o sonharam, fizeram e
mantêm com tanta dignidade e

entusiasmo, a minha homenagem
sincera ao "Povo Algarvio».

�nt.ro l'Iohl'tl



4 POVO ALGARVIO

Relojoar-ia e Ourlvesaria
,"G0N�1\LVES9t

(JM:ERCADO JM:UNICIP.A.L)

TAVIRA

Completo
-

sortido dos mais modernos
Relógios para homens e senhoras.
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, Objectos de Ouro e Prata, joias e

lindos artigos para brindes, encontram
V. Ex,", neste estabelecimento.
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Estrada Marginal - TAVIRA'

Uma das mais acreditadas fábricas no Algarve

Fabricação esmerada das mais
: .' r

SABOROSAS CONSERVAS,

I •

== DE....;.,·
,- .... , t'·

I
• I

. .

RELOfilOS :U" JOlAS·
...... ·NA.-

Ourivesaria J. V. Mansinho 1

J. c eco·.­

�AVXRA==:::;;'""""'-
.

.

Fábrlcas de moagem de
Farinha espoada e ramas

P4NIPICAOÃ-a· MIDANICA
Uma maquinaria completa aliada
a· um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

I�- I� II!! II
Tenham a consagração do

. público que o, con,ome.

TELEFONE 13 . APARTADO 13

.ri.

,

Pronto a funcionar, vende-se,
com os respectivos alvarás, ins­
talado na Rua dos Fnrneiros de

-

FÍua S. João de' Brito, n.O 64 Traz, n." 12.
Recebem-se ofertas na. Rua

Vila Real d, Santo António
____________

' Jaques Pessõa, n." i 9 - Tavira.
:----------:\

Francisco de Paula Peres
MADEIRAS-FERRAGENS-DROGAa

Cuprlnol para conservação de madeiras
Produtos da ROBBIALAC

Ca.bos de Linho, Ca.iro e Sizal

TELEFONE 72

Rua D. Marcelino Franco, 21

'X'A.WXlRA.

VENDB=SB-
Uma fazenda no Fojo e uma

courela na Foz.
.

Informa: António do Nasci­
mento Real, (Barbearia), Rua
Dr. Bombarda- Tavira.

Lagar

CEIRAS e CAPACHOS'

para Lagares de Azeite
.

Vende o fabricante
•

José Mateus Esparteiro
,

B. 'Baixa- - Alferrarede

TELEFONE. 212

i

Oficina dt· oculista

FRaNCISCI GUIDO FURTHDO
PARTEIRA - ENF'ERMEIRA

Diplomada pela raculdade de

Medicina de Lisboa

PARTOS
,

Á PREÇOS MODICOS

chamadas a qualquer hora

Dá INtlECCÓES
fór.a e em sua casa

- DE -

Santos, Padinha, L.da
- TAVIRA. -

_

,

Primeira e inica no género
Armações modernas e lentes'

das melhores fábricas da especialidade

Executam-se RECEITA.s e todo
o género de CONSERTOS

BINÓCULOS PRISMÁTICOS
a pronto e a prestaçÕes

OFICINAS E SECÇÃO DE VENDAS

Largo dos Trigueiros n.O l-Porta C
ao poço do Borratem-LISBOA

A.'X')€l'tIl'ç..i..o
Servimos a província pelo correio

Serviços rApidos e l}r(\,Ços
sen competênci!Jo

Comunica aos seus estimados
clientes que acaba de receber um

grande sortido de
,

Calç�do de verão e Artigos 'dé

Ret�o:za�ia, aos melhores preços.

"

· Na Rua Dr. Parreira com fren-'
te para a Rua José Pires PÁ­
dinha com nove compartimen­
tos compondo..se de réz do chão
e

A ° d
r

a , an ar. .

r Tratar coni Joaquim da Fon-:
secaEstola, Rua- Dr. Parreira-c-
Tavira. ' ,

. _ 1

A COMERCIAL
-

r
'

.

· �e J. Carmo Lda. .'
•

I :

AI'ligos da Fanqueiro, Retro-

zeiro, M-9das e - Confecções
,

Rua Alexandre Heroulano - TAVIRA

- DE-

-

Garage de Recolha Silão'

JOSÉ SERICA­

Rua José Pires Pad-inha - TAVIRA
.

-

(F'u nclenamento permanente
e lavagem de carros).

De entre os variados produtos á base de D. D:T. exis- .

\

tentes no mercado para' usos agricolas, apenas dois Se

acham oficialmente recomendados. Um dêles, é o
,

.-

( "

, IIGESA'ROL
I·

para polvilhações e para tratamentos liquidos, nas' per..
t centagens de 5% e 20% de matéria activa.

r GE-SAROL
vende-se exclusivamente em 'embalagens de origem para
garantia da sua pureza e 'genuinidade. Não é o mais pa-
rato dos produtos D. D. T., mas a sua qualidade e efi- :; '­

ciência proporcionam aos que o utilizam adequadamente, h

os melhores resultados possíveis. If
{J ., ....

h

U T I L I T 1\ R I' 1\ ,I
I!

Rua 5 de Outubro, 11 e 13 -TAVI RA

!

Il
, II

A MECAMOTO TAVIRENSE
,

I�
Rua Nova da Avenida, 15 - TAVIRA

• I,

VENDE: MOTORES DIESEL it

M O t O r e 5,
r

ARMSTRONG .. SYDD,ELEY

13\ o m b a S DEUTZ e CONVENTRY

e acessórios A Petróleo
I:

para. tod a s IN T R R N ATI O N A L
as. indústrias de 2 1/2 e 5 H P

.

,

ORÇAMENTOS - GRAT:IS

'Srs. LAVRADORES:

_ao Gumprem S8m Gonsnltar os SBns pr800s SBm GonoordnCla

, r

'j
,

· Tipografia Modelo
-¡-DE -

: Virgiíio I. Correia ,M'onteiro
fl.:ua da Liberdade

:� 'rAVIR,A.·�

Espingardas BELfiAS

I

, Variado e completo sortido
I • f !

de Papelaria, Artigos Es- ",

colares, de Escritório, efe. r

Legislação Portuguesa'
Vendem-se i4 volumes cío

Diário <fo Govêrnc, devidamente
encadernados e em bom estado,
legislação publicada nos anos

de i928 a i 934, pelo valor das
encadernações.
Tratar na Redacção deste jemal.
'l'S

-
- -

. -
.

-

eL

CASA CABRITA
Rua José Pires Padinha

- TAVIRA -

Sempre novídadefi em arti ..

gos próprios para III estação.

Jósé Francisco da Graça
J

Rua José Pires Padinha - TAVIRA

Uma das mais antigas
casas comerciais.

Grande e variado sortido
de artigos de fanqueiro.

DROGARIA TAVIRENSE
- bE -

lanuel de �ousa �osa
- TAVIRA -

Variado e completo sortido de

PERFUMARIA, UTILIDADES, TINTAS, Etc.

Acabam de chegar da mais

.

alta categoria, especiais pa­
ra caça e tiro aos pombos.

Espingardaria lIgane· Tavira


